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INTRODUÇÃO

É fato que a matemática faz parte de nosso cotidiano, entretanto, nem sempre percebemos que ela está ao nosso redor nos auxiliando a resolver ou entender diversas situações que enfrentamos diariamente. Sobre isso a matemática que trataremos aqui apresenta o conhecimento escolar sobre os números com foco na importância do numeral zero. Este é o assunto deste resumo, que apresenta sugestões metodológicas que favoreçam sua percepção e valorização. Trata-se de um relato de experiência de uma das atividades desenvolvidas na Formação Continuada de professores que atendem alunos do Ensino Fundamental I, realizada em 2018, na rede municipal de educação de Belém-PA. O objetivo deste trabalho é compartilhar sugestões metodológicas para evidenciar a importância do numeral zero, colaborando para que as aulas de matemática ganhem mais significado e que os alunos vislumbrem aspectos relevantes sobre o zero. 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Se o zero não vale nada, então para quê ele serve? Green (2011, p. 10), apresenta de forma criativa o zero como narrador, Você acha que não valho nada? Bem, talvez eu não valha nada, mas eu significo muito. Deixe-me trabalhar em conjunto com meus colegas e você verá todos os tipos de truques de matemática”. Essas indagações instigam a reflexão sobre esse numeral gerando curiosidade que é fonte de motivação para a aprendizagem. Abordar questões históricas para introduzir assuntos matemáticos também contribui para melhorar e facilitar a atenção e compreensão dos alunos. Berlinghoff e Gouvêa (2010) afirmam que é comum os alunos acharem que a matemática é composta por pedaços de informações de uma coleção arbitrária. Desta forma, quando eles entendem as necessidades sociais que levaram ao surgimento de um componente matemático, percebem também como a matemática contribui para a resolução de problemas e desenvolvimento social. De acordo com Dan Green (2010) o primeiro uso do zero foi datado de 458 d.C. Berlinghoff e Gouvêa (2010, p.80), descrevem que o zero surgiu para representar o nada quando os escribas iniciaram o registro dos sistemas de numeração. Ele era utilizado para evitar ambiguidades na representação numérica, assim passou muito tempo sendo apenas um ocupante de lugar e só depois passou a ser utilizado como número. 
PERCURSO METODOLÓGICO 

Inicialmente propomos uma conversa sobre os números norteada por algumas perguntas a fim de aguçar a curiosidade e propor reflexões sobre a origem e utilidade dos números. Tais como “de onde vêm os números?”; “Quem os criou e porque criou?”; “Os números são importantes no nosso dia a dia?”; “Se não existissem os números como poderíamos contar?”
Em seguida, apresentamos os diferentes significados dos números (contagem, medição, ordenação e codificação). E partimos para a história do surgimento dos números, do sistema de numeração hindu-arábico, e a necessidade e origem do 0. A partir deste ponto propomos reflexões sobre o valor posicional do zero, usando o ditado popular “você é um zero a esquerda”. Então, começamos a explorar conceitos de composição e decomposição do número no Quadro de Valor e Lugar (QVL), inicialmente utilizando palitos de picolé para evidenciar o valor posicional, posteriormente usamos os algarismos. No QVL com o uso de palitos o zero não tem representação, mas sua casa decimal permanece no mesmo lugar e se aluno registrar o número sem a casa decimal que está o zero, os algarismos não representarão corretamente este número. Ex: 1 na centena, 0 na dezena e 2 na unidade (102), entretanto se o aluno registrar apenas  a unidade e centena, desprezando a casa decimal que está “vazia” o número será 12. 
	C
	D
	U

	
	
	


Ao registrar o número o zero se torna imprescindível para a representação correta deste. Exemplificamos também com o ábaco para que o aluno consiga visualizar que mesmo que a casa decimal não contenha nenhum valor ela precisa ser representada. Essa atividade torna-se importante para que o aluno compreenda a função básica do zero que é guardar posição e em seguida representar quantidade, já que 102 não é o mesmo que 12. O último momento consta da reflexão sobre as consequências da falta do numeral zero no sistema de numeração decimal e o devido valor que este tem para a composição dos números e a resolução correta das operações matemáticas. 

RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A oficina proporcionou aos docentes outra perspectiva sobre o ensino dos números e como abordar dentro deste assunto a importância do zero. Trouxe também a visão de que este conteúdo é fundamental para novas aprendizagens e o desenvolvimento de outras habilidades requeridas ao aluno durante o percurso escolar dando significado a matemática escolar. A iniciativa de mostrar a importância do zero facilita para que o aluno consiga visualizar a disposição correta do número, suas classes e ordens, composição e decomposição e a organização imprescindível para a resolução de operações numéricas. Isso contribui com a aprendizagem e ajuda o docente no processo de ensino que permite a compreensão e assimilação do conteúdo tornando o estudo da matemática mais prazeroso no ato de ensinar e aprender.
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